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Como a astucia é arma valiosa enwrega-a 
cem haibilidade e em breve consegue ... eva
diir-se 1p01dendo 1respira:r desafog,a.damente. 

O que s~ não desicreve são as situações, 
os _gestos, emfiim toda a graça que reside 111\lm 
o1har, num gesto, ·ruu.ma attitude. 

Film com~co ex{:eller,te. 

l\ctoalidades Fox n. 17 
TIA JUANA - Mexico - Innumeros 

touristes idiriig$11~se a esta cidade, que é for
mosa pelas corridas que ahi tem logar. 
1J1osa pelas corridas que ahi tem logar. - Os 
srs. crêm no que as tabdletas dizem? - Q que 
1:edean? 

PALERMO - Italia - Os ftuneraes do 
ex-Rei ConstantinQ são effectuados com a ma
xima s~mp4iticlade, na ci.1dlade que o ex-Mo
narcha do sHell~nos es'Colheu paira seu exilio. 
- A familiá real acompanha o corpo para N~
poles, onde terão loga!I' os funeraes na Egreja 
Orthodoxa Grega, Grega, da,q,uella icidade. -
A Corôa sym'bolo ,da sua soberania na terra, 
accompanha o ex-monarcha grego a s111a der-
radeira morada. / 

São Frtmcisco da California - Os rebo
tadores do Exercito procuram salvar os restos 
do aeroplano 10U1ja explosão icausou a morte 
ide um es!budante da !Escdla de Arviação. 

Um montão disforme de arames e azas 
quebradas. 

NiE\iVIPORT - EE. UU. - A embairca
ção cutter "T .AiMPA" salva a eS'Qtlna "D0-
~IN", a qual! f!u,cbU.g~ é!,rante um mez, des-

' ·1 

CINEMA PATHE' 
J00 • 
titluida de dois mastros e os propulsores. - A 
Gju,arda da Costa re!boca a embarcação desap
parelhada para o porto. 

'D0KI0 - Japão - Observando um gi
gantesco biplano. 

J.A!MAIGA ElE. UU. - Tourisles aven-
1.ureiros atoraihiclos pela agraidlabiliclacle cio pas
seio dirigem-se á parte \baixa deste rio tropi
cal. - Approximanclo--se e.la correniteza. Se
guem-se! - A halbilidade elos naturae,; ,elo paiz 
impede que as rusticas embaricações se des
pedacem r,o meio das ag-uas redemoinharlas. 

GI1DA.i[fü DE X0V.\ YORK - O Co
verno do M1u,icil'·o r • .tabcdce a p;•'i 1 .,ão 
eaimavalesca. c.s1:orte esse muito popular a 50 

annos a traz. 

~&oo.:rm1miti1EJ:~~ílllii!l~'illl~'il!ffi!f~~.-: í 

·QUIXT.\ FEIR.\ 

FOX FILM apresen1a a sensacional prodtt
cção em 5 actos 

ft todc1 \7elocidade 
CHiA1RLES JIONES, o seu interprete pratica 
verdadeiras scenas que impressionam pela sua 
temer~dlade e desprendimt:111,to á vida. 

iEJILEEiN PERCY aiuxilia-o intelligente-

.. para os dias 18, 19 e 2J de JiUr,ho ele 1923. 

\,\ 1T T.,IA~1 RUSSELL nos 5 actos F0X 

Se melh~nça C onfundhrel 
. \ 111 win,entad., charge 

}{e roeu cs 'JJesesperc,;dos 
2 actos· F0X 00?\TEDY. 

Recentes noticias relo n. 17 das 

.ficlualidaaes fox 17. /7 
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P~OGRAMMA 

Se~elhanç~ 
confundivel 

J()X FILM ap,,,,sn:ta o qu "ido actr,r W_T_L., 

LIAM RUSSELL coadjul•ado pela graciosa 

Rcnée Ado·ré, 110 magnifico film cm 5 actos 

O seu snoho dourado, a· slu,a a-•>ir;irão na
v;da, 0 seu i,cfeal, era chegar ao elevado cargo 
de Deputado! 

E assim é que o Jruiz Gaigner, o elegante_ 
e querido rapaz, tudo sacrifica na vida, com
tanto, lcdn;.o cHzia elle. que visse elraliza,do o 
seu almejado plano. •E Myra Gnt1'dher, sua 
seldretaria particular. aue o amava loucamen
te, t\r.<lo e1111lprega para veil-o deputado. 

QuarJdo, porém, tudo já estava preiparado 
parn a eleição, es qiue al,gulln ,cousa \'e n inter
romper os projeictos ele Grai-gi1er. í..' que o 
represent<linte ele uma fabrica ,de -.erto invento 
contra o fogo, Jimmy Gallop, sendo o ,retrato 
fiel do juiz, naquelfa noite, em que no hotel. 
Jin,my para não ser pdleso fugira, pois que in
cendiára um quarto collocando no mesmo u 
tal inver,to, e como pregára formidavel susti 
aos hospedes, a policia resolvera prendei-o por 

t;INEMA PATHE' 3 

• 
alguns dias, recebendo assim o !castigo ás sm.s 
gaiatices, ,quem é aipanhaclo é o pobre Graigmer, 
que ten,do regressado naqíuella noite, for.a hos
pedar .se no mesmo rotelll; somente depois ·de 
muitas provas _consegiue o jruiz ver-se livre das 
autoridades. 

Em vista da semetlhança de Graigncr e 
Jimmy, Murray e Haskine, sujeitos de ca,d,a
cter dt11vi,doso, por votarem grande odio ao 
joven juiz, armam ruma .cilada ao mesmo, pro
por.do a Jimmy de suibstituil-o no discurso da
cjudla noite, pois que qneriam apenas pregar 
uma peça ao juiz, e que em ·rousa alg:uma o 
prejudi'.caria. 

Jiimmy, inít1iocente e folga,zão, julgando 
que de facto não 1passava de ll.\tna pilheria, ac
ceita a infame proposta, assumindo o togar de 
í'eita a infame proposta, assumindo o logar de 
í)raigner perante numerosa assistcnda. 

,Em 1lle10 do discurso o povo : '!c'!ignado re- -
" (1lta-se contra o rapaz, pois que. !lão er.tell • 
dmcl>o da materia, taes asneiras d;z:.ô, qu,e por 
r c,11c0 não é ly,ndhaclo alli mesmo. Quêrr. e;': sa. 
tisfaz com tal resultado, são.os ~nfames M1:r-
1.-c:: e Haskine. qne garhosos, po:- 1·~rftr1 o jui.'. 
depreciado e rebaixado, juligam que jamais 
selrá dlieito deputa,db. PU1ro engano! 

A semelahnça daqueHas duas creaturas, 
não só olacasionou enganos a respeito elo <cargo 
almejaclo por Graig11er. to11110 talmbem nos 
seus jover.s corações, pois que o juiz amando 
Katherine, a graciosa filha dos Maxiell, aguaT
,danclo somente o tradiccio111al "sim", naJquella 
tarde, em visita a gentil menina, tal não é o 
espanto dos dois, ao encontrarem-se frente á 
firente no atelier d!e Katherine. Jimmy no 
cmtar,to, não tinha a me,nor culpa daq'Llelle fa
>eto. porquanto certo dia, em passeio pela ci
dade encontrara-se-com Katherine tasua 11men-
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te, e idahi amara-a 1com toda a sin,'ceridade, não 
5abendo absoLutamente qiue a jovem era noirv.a 
elo juiz. 

Passados dias, Jimmy, sa,bedor d'o ma11 qut 
Célittsára ao jovelnl Graigner, prooura-o, comlbL 
nando com o mesmo um "meeting", aifim de 
que podesse explicar ao povo a verdlad'e a res
peito do entgano que soffrera, cujo unico oull,
pado era elle. 

Depois ele mluitas peripecias, tristes e 1co
mkas, o espedfu.ddr a>preciará o feliz desfddho 
desta pellkula rJa tela deste cinema. 

A movimentada dhaitfge 

}(érdeiros 
j)esesperaao 

.II actos Sunshine.Fox Film 

Passando notas falsas ven1cforia a propria. 
abma indllu~ndo N oa York 1com a estatua. d-. 
Uberdade. 

1A poli:cia assim não entende e persegiuie-o 
e ipara se livrar ele ger~te tão iooommoda em
prega tqdíos os meios. I01ega mesmo a "to
mar ... um Ford!" 

,Mas só -consegue voltar parn o Estado 
maior das grades onde -é roc:ebido pelos "collie
gas" cdm todas as honras. 

Fino e esperto pro.cura evadir.se perf,u
ran1dlo um sUJbterraneo : o resu1'tado é desas
troso, porqiue no fim do bU!J'aco encontra em 
vez ela ... Libercla,de, o qu,a,rto de ou\tlr-. prisão. 


